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Editorial

Um pouco por toda a parte, o Ano Paulino tem proporcionado numerosas e variadas 
iniciativas que vêm contribuindo para uma frutuosa revisitação – assim se espera – da 
figura e da obra evangelizadora do grande Apóstolo, bem como para uma renovada 
aprendizagem das grandes lições que promanam das suas atitudes e dos seus escritos. 

Em feliz coincidência, já no seu interior se realizou em Roma o Sínodo sobre a 
Palavra de Deus na vida e na missão da Igreja. E várias dioceses estabeleceram preo-
cupação semelhante nos seus programas pastorais. O caso é que Paulo foi o primeiro 
grande pregoeiro dessa Palavra no vasto areópago do mundo judaico, grego e romano. 
E foi também, a seu modo, o seu primeiro grande elaborador teológico. As marcas que 
deixou e a extensão atingida pela sua missionação, instituindo Igrejas por toda a parte, 
foram tais que não raro é visto como uma espécie de segundo fundador do cristianismo. 
Ele foi, em qualquer caso, o seu grande instaurador no vasto mundo do seu tempo, de 
onde, posteriormente, haveria de irradiar à medida do Orbe. 

Judeu e fariseu convertido, mas também homem formado quanto baste na cultura 
clássica grega e romana, andou entre a sinagoga, a ágora e o foro, no seio de uma cul-
tura de paganismo, a semear o nome de Jesus Cristo, a sua Palavra e a boa notícia da 
sua obra redentora. Imersos que vamos estando no seio de um novo paganismo, com a 
declinante sobrevivência do cristianismo de tradição – que, em vários aspectos, pode 
talvez aproximar-se do judaísmo a que Paulo endereçava boa parte do seu ministério –, 
a revisitação da sua obra evangelizadora torna-se particularmente oportuna. Ele tem 
certamente muito a ensinar-nos nessa arte de evangelizar, seja os novos pagãos que estão 
aí seja os cristãos em quem se reconhece mal a verdadeira mensagem, o verdadeiro rosto 
do Senhor Jesus Cristo e o verdadeiro espírito novo que Ele veio infundir no mundo. 

Theologica, embora discretamente, faz questão e ponto de honra em se associar a 
este movimento, dedicando a parte monográfica do presente fascículo ao Apóstolo dos 
gentios.


